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O
s assassinatos do indigenista Bruno Pereira e do jorna-
lista britânico Dom Phillips na região amazônica co-
locaram em discussão a falta de políticas públicas vol-
tadas para a área socioambiental no Brasil, além do 

desmonte de instituições como a Fundação Nacional do Índio 
(Funai) e o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais (Ibama).

Para o professor e pesquisador da Escola de Estudos Avançados em 
Ciências Sociais da França, Alberto Pena-Vega, a situação atual do Bra-
sil é trágica, considerando avanços importantes que foram realizados 
na preservação do meio ambiente no passado. Ele classifica os assas-
sinatos recentes como “outras das tantas mortes que aconteceram no 
Brasil nos últimos anos”.

Pena-Vega é também diretor científico do Pacto Mundial de Jovens 
pelo Clima, um projeto mundial ligado à Organização das Nações Uni-
das que reúne jovens para discutir medidas de combate às mudanças cli-
máticas e propor ações concretas para serem realizadas em seus países. 
O grupo apresenta as propostas na Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudança no Clima (COP) desde a COP21, realizada em 2015 na França.
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Ponto de inflexão 
no tema ambiental

a imagem do brasil lá fora é péssima. péssima. É a imagem de um 
desastre. este país, que tinha uma postura de liderança no mundo, de 

repente perdeu sua grandeza”

O assassinato de Bruno 
Pereira e Dom Phillips 
colocou em evidência as 
dificuldades brasileiras na área 
socioambiental, especialmente 
na região amazônica. Como 
enxerga essa questão?

Não é novidade que a imagem 
do Brasil lá fora é péssima. Péssi-
ma. É a imagem de um desastre. 
Este país, que tinha uma postura 
de liderança no mundo, de repen-
te perdeu sua grandeza. Embora 
com muita dificuldade, este país 
tentou ter uma política ambien-
tal importante, lutar contra o des-
matamento. Existem pessoas que 
têm reconhecimento muito for-
te lá fora, como a antiga ministra 
(do Meio Ambiente) Marina Silva, 
uma pessoa que combateu o des-
matamento no Brasil. 

Então, a imagem do Brasil é 
ruim. Porém, existe também um 
movimento ambientalista im-
portante, pessoas que trabalham 
com dificuldade, com o risco de 
suas vidas. As mortes do indige-
nista  e do jornalista britânico 

são outras das tantas mortes que 
aconteceram no Brasil nos úl-
timos anos. O que é trágico. E 
não somente de ambientalistas, 
mas de indígenas, que são mor-
tos praticamente todos os dias.

A situação no Brasil é trágica 
também porque há uma nega-
ção daquilo que acontece. Há um 
negacionismo muito forte, e esse 
negacionismo é um câncer que é 
preciso extirpar logo. Todos sa-
bemos o que está acontecendo.

Qual a perspectiva de que a 
situação brasileira melhore na 
área ambiental?

O Brasil chegou a um ponto de 
inflexão no tema ambiental. Esta-
mos a alguns meses das eleições. 
Temos a esperança de que isso 
vá mudar. Se mudar, eu acredito, 
sinceramente, que as autoridades 
que chegarão ao poder depois de 
outubro terão que ter uma política 
pública aberta em relação ao meio 
ambiente, às mudanças climáti-
cas, e à proteção dos indígenas. 
Principalmente, terão que ter uma 

política pública internacional pa-
ra dizer: “o Brasil, nesse tema, com 
essa situação, vai mudar”.

Não muito longe daqui, na 
Colômbia, há um novo presi-
dente, (Gustavo) Petro. O discur-
so dele foi: “Meu governo vai fo-
car principalmente na proteção 
do pulmão da América Latina, 
o pulmão do mundo”, que é a 
Amazônia colombiana. E a Ama-
zônia colombiana é também a 
brasileira, a equatoriana, a pe-
ruana e a boliviana. Então, há 
uma esperança de que as coisas 
vão mudar. Além do presiden-
te colombiano, você tem o do 
Chile, o da Bolívia, o argentino, 
que fazem o mesmo discurso. O 
presidente do Peru está com di-
ficuldades, mas também faz es-
se discurso.

O senhor é diretor científico do 
Pacto Mundial de Jovens pelo 
Clima. O que é esse projeto?

Em 2014, comecei a organi-
zar uma pesquisa para orien-
tar uma categoria de adoles-
centes, que estão na escola, 
e como eles se representam 
na crise climática e em re-
lação às outras crises que as 
mudanças climáticas trazem, 
como a pobreza, a política 
e educação. Tentei elaborar 
uma pesquisa em que a cri-
se climática fosse mais um 
fio condutor para entender 
outras crises da sociedade. A 
pesquisa começou em 2014, 
quando a França estava or-
ganizando a COP21, a Con-
ferência de Paris. Eu e meus 
c o l a b o ra d o re s  t e n t a m o s 

identificar 10 países para co-
meçar a pesquisa.

Hoje, temos mais de 30 na-
ções e 17 mil jovens participan-
tes. Não temos muitos projetos 
no Brasil, mas temos em São Pau-
lo, desde o começo, em 2015. Te-
mos outro grupo de trabalho no 
Paraná, em Curitiba e no interior. 
Temos também um grupo de jo-
vens no Acre, que são de uma co-
munidade indígena. É um proje-
to para despertar as consciências 
dos jovens para a situação am-
biental. Não é um projeto para 
formar especialistas do clima. 

A preocupação com o meio 
ambiente é maior nas novas 
gerações?

Efetivamente, há uma gran-
de curiosidade sobre os temas 

relacionados ao meio ambien-
te. Muitas vezes, a informação 
não é muito boa e, por isso, 
sempre tentamos entregar co-
nhecimento que vem da ciên-
cia, de pesquisadores da física, 
da biologia, das ciências do cli-
ma, sociólogos, antropólogos, 
geólogos etc. A partir daí, eles 
têm outro olhar sobre a reali-
dade, uma consciência ecoló-
gica muito mais forte. Esses 
jovens estão muito mais pre-
parados para lidar com as cri-
ses que nós vamos viver e que 
estamos vivendo hoje, não so-
mente no Brasil, mas também 
em outras regiões do mundo.

O que pode ser feito, em termos 
de políticas públicas, para 
estimular esse interesse nos 
jovens?

Isso tem muito a ver com o 
projeto do país, se o Ministé-
rio do Meio Ambiente, o mi-
nistério da Educação conside-
ram essas informações impor-
tantes para os jovens. Agora, 
é muito importante ressaltar, 
há uma visão crítica dos jo-
vens à maneira como as au-
toridades tentam implemen-
tar esse tipo de política pú-
blica. Para muitos dos jovens 
do nosso projeto, o proble-
ma fundamental é o mode-
lo atual. É o modelo domi-
nante, focado no crescimento, 
na economia de mercado, na 
rentabilidade, na industriali-
zação sem nenhuma política 
ambiental. Governos que fe-
cham os olhos à catástrofe e 
aos desastres ecológicos. Tu-
do isso os jovens têm condi-
ção de contestar. Por exem-
plo, o governo atual desse 
país não tem nenhuma visão 
para tentar mudar as coisas, 
nenhum interesse em imple-
mentar esse tipo de progra-
ma, porque é contra os prin-
cípios dele. Sou bastante oti-
mista, porque vejo que esse 
tipo de governo não vai se 
perpetuar. As forças de inte-
ligência e de criatividade são 
muito mais fortes.

P
restes a completar um 
mês, os assassinatos do 
indigenista Bruno Perei-
ra e do jornalista inglês 

Dom Phillips seguem com mui-
tas perguntas e poucas repostas. 
Os ativistas desapareceram em 5 
de junho, no Vale do Javari, área 
de terras indígenas no Amazo-
nas. Apesar de prisões terem sido 
feitas, ainda não se sabe ao certo 
por que eles foram mortos e se há 
mandantes do crime. 

Um dos principais suspeitos, 
Amarildo Oliveira da Costa, co-
nhecido como Pelado, confessou 
ter participado do assassinato da 
dupla pouco mais de uma sema-
na depois do início das buscas. 
O irmão dele, Oseney da Costa 
de Oliveira, o “Dos Santos”, tam-
bém foi preso por envolvimen-
to no caso. 

Outro suspeito, Jeferson da 
Silva Lima, chamado de “Pela-
do da Dinha”, também foi de-
tido por indícios de ter partici-
pado da ocultação dos cadáve-
res. Outras cinco pessoas foram 
identificadas como tendo ajuda-
do a esconder os corpos de Bru-
no e Dom.

Até o momento, a investiga-
ção ouviu 17 pessoas, sendo três 
principais suspeitos e 17 teste-
munhas. Mesmo assim, a Polícia 
Federal diz que os “os executores 
agiram sozinhos, não havendo 
mandante nem organização cri-
minosa por trás do delito”.

Segundo a União dos Povos 

Indígenas do Vale do Javari (Uni-
vaja), os suspeitos integram gru-
pos de caçadores e pescadores 
profissionais que fazem invasões 
constantes à terra indígena Vale 
do Javari e ameaçam de morte 
quem atua contra eles, como o 
próprio Bruno Pereira — um dos 
maiores especialistas sobre a re-
gião e um dos principais indige-
nistas do país. 

O delegado da Polícia Civil 
Alex Perez, de Atalaia do Norte 
(AM), divulgou que os trabalhos 
de reconstituição do duplo assas-
sinato já começaram. Na última 
semana, a PF fez uma simulação 
com a lancha usada por Bruno e 
Dom e a com a  embarcação dos 
suspeitos no dia do crime. Eles 
foram levados para a região pa-
ra refazer todos os passos da per-
seguição e morte dos ativistas. 

O Exército também participa 
da reconstituição do dia do cri-
me. O objetivo é percorrer todos 
os pontos-chave do caso: as co-
munidades São Rafael, São Ga-
briel e Cachoeira, além das áreas 
onde os homens foram assassi-
nados e o local onde os corpos 
foram escondidos.

Bruno e Dom desapareceram 
em uma região conhecida por 
intensos conflitos entre grupos 
criminosos (como quadrilhas 
de madeireiros e pescadores ile-
gais). O jornalista e o indigenista 
viajavam de barco pelos mais de 
70 km que ligam o lago do Jaburu 
ao município de Atalaia do Norte.

Na última vez em que fo-
ram vistos, eles pararam na 
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Perguntas sem respostas
Assassinato do indigenista Bruno Pereira e do jornalista Dom Philips completa um mês sem que o crime tenha sido totalmente esclarecido 

antropólogo brasileiro e jornalista inglês foram mortos em área indígena que sofre invasões de madeireiros, caçadores e pescadores ilegais

comunidade de São Rafael, on-
de tinham uma reunião marca-
da com o líder pescador Manoel 
Vitor Sabino da Costa, conheci-
do como Churrasco. A partir dali, 
eles seguiram pelo rio, mas não 
foram mais vistos. 

O desaparecimento cha-
mou a atenção do mundo in-
teiro. Figuras públicas, am-
bientalistas, ativistas, artistas, 

políticos e autoridades foram 
a público cobrar punições aos 
criminosos.

As famílias das vítimas cla-
maram por justiça. “Espero que 
as investigações esgotem todas 
as possibilidades e tragam res-
postas definitivas o mais rapida-
mente possível”, disse a esposa  
de Dom Phillips, quando soube 
da morte do jornalista. 

Comissão 

No Congresso Nacional, foi 
criada uma  Comissão Exter-
na Temporária para investigar 
as mortes. Os membros do co-
legiado viajaram para o inte-
rior do Amazonas para apu-
rar o contexto de criminalida-
de na região. Também integra 
o grupo um representante da 

Fundação Nacional do Índio 
(Funai). 

Além de acompanhar de per-
to as investigações sobre o cri-
me, o grupo diz que o traba-
lho também tem como objeti-
vo apurar omissões governa-
mentais na proteção de ativis-
tas ambientais e ataques àque-
les que atuam em prol da pre-
servação da floresta.


